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As oposições querem uma Cnii&tituiníe, o Governo prefere utilizar os 
poderes constituintes inerentes ao atual Congresso. Mas todos concordatn. 

Constituição não serve mais 

Conca I 

FRANCISCO MASCARENHAS 

Há hoje, indiscutivelmente, um 
sólido consenso na classe politica: 
a atual Constituição já não serve 
ao País. As discordâncias, nu en­
tanto, situam-se justamente no 
processo a ser adotàdo para que se 
estabeleça um novo pacto social. 
As oposições, em seu conjunto, 
reclamam a convocação de uma 
Assembleia Nacional Constituinte. 
O Governo, através do PDS. re­
jeita a hipótese e sugere que. atra­
vés do que chama de poderes Cons­
tituintes remanescentes, as refor­
mas sejam feitas através do aluai 
Congresso. 

TIKIOS, contudo - Governo e 
oposições - . reiteram a necessida­
de de se aperfeiçoar o aluai 
modelo político, oriundo do 
Movimento de 1%4. A partir dessa 
constatação, o Correio Bra/ilicnse 
colheu sugestões de quatro expres­
sivos representantes das correntes 
politicas da Situação e da Opo­
sição: os senadores Jarbas 
Passarinho (líder do PDS). Paulo 
Brossard (líder do PMDB) e 
Franco Montoro (candidato ;io 
governo de São Paulo pelo PMDB) 
e o cx - vice - governador paulista 
Manoel Gonçalves Ferreira Filho. 

Km comum, os quatro rejeitam 
medidas restritivas para o' enca­
minhamento de soluções. 

Assim é que, enquanto o líder 
do PMDB no Senado. Paulo Bros­
sard (RS), sugere a adoeão do 
parlamentarismo, para o aper-' 
feiçoamento do nosso processo 
politico, o líder do Governo, Sena­
dor Jarbas Passarinho, deixa claro 
que se deve ter. na devida con­
sideração, a economia. ou a 
reorientação de nosso neoeapi-
talismo. Como exemplos significa­
tivos dessa reorientação. 
Passarinho apontou, entre outros* 
a política salarial e a preocupação 
com os inativos do serviço público; 
e. ainda, promeleu o envio de 
mensagem ao Congresso criando a 
taxacão sobre as heranças. 

Por sua vez, o senador Franco 
Montoro (PMDB - SP), traçando 
um perfil da sua plataforma de 
candidato ao Governo do Estado 
de São Paulo, defendeu uma alter­
nativa comunitária, caracterizada 
pela descentralização de poderes e 
de recursos, mediante o fortale­
cimento das comunidades inter­
mediárias que constituem a base 
da Nação, em substituição ao atual 
modelo, concentrador de Buderes e 
de riqueza, "f. preciso - frisou -
substituir o paternalismo governa­
mental pela participação respon­
sável da comunidade". 

Já o professor Manoel 
ves Ferreira Filho (PDS - SP), ex -
vice - governador de São Paulo, na 
administração J'aíi|£ Egydio. e. 
hoje. na sapiência* do senador 
bionico Amaral Furlan (PDS - SP). 
entende ser necessária a insi' 
luicão do sistema eleitoral alemão. 
o distrital misto, como também a 

'participação aberta, isto c. tornar 
facultativa a participação nó 
processo politico, mormente no 
eleitoral. Na sua opinião, a 
participação compulsória, ao invés 
de fortalecer a democracia, sim­
plesmente a incha. 

O lider do PMDB. senador 
Paulo Borssard. começou por afir­
mar não poder versar sobre o tema 
proposto sem abordar a questão 
do Sistema de Governo, por tratar-
se. no seu modo de VCT. de questão 
fundamental. 

— Tenho — disse ele —. como 
historicamente certo, que o Sis­
tema Parlamentar é a mais moder­
na e aperfeiçoada modalidade de 
democracia representativa. 

Ao explicitar sua tese. o líder 
peemedebista observou que. no 
sistema parlamentar. os poderes, 
alem de eleitos temporariamente, 
(mais do que em qualquer outro 
sistema), são também respon­
sáveis. "O mandato — notou — 
das autoridades é móvel e abre-
viável. F.xistem certos limites 
máximos, mas existe também a 
possibilidade de sua abreviação." 

Por outro lado. segundo ainda 
Brossard. no sistema presidencial 
os mandatos silo lixos. As auto­
ridades tem dia curto paru entrar e 
sair do governo ou do Congresso. 
"Eleitos — completou — por tem­
po certo, podem viver em conflito 
permanente e podum também vol-
tar-se contra os representantes, 
divoreiando-sc dos eleitores". 

No sistema parlamentar, insistiu 
o Ifder oposicionista, que constitui 
"a solução mais elegante e mais 
prática do problema da divisflo dos 
poderes e suas relações, segun o 
DUGUIT: tais conflitos existem, 
como em todos ov organismos, mas 
se resolvem naturalmente, pois 
une ele repousa sobre a igualdade 
do Parlamento e do Governo, 
sobre sua intima colaboração em 
toda a atividade do Estado e ainda 
sobre a aeflo que exercem um 
sobre o outro, tlmitando-se re­
ciprocamente". 

Para Brossard, o mais impor­
tante, no entanto, é que. graças à 
dicotomia do Poder E.xeeutivo no 
sistema parlamentar, c possível 
que. "sem revoluções e golpes de 
estado", o Governo preste contas 
continuamente e ceda lugar a 
oulro sem entrar ém conflito com a 
representação popular, ao mesmo 
tempo que. acima dos litígios, 
"naturais e inevitáveis", se man­
tenha o Presidente da República, 
como árbitro supremo, para inter­
vir nos momentos de choque entre 
n Governo e a Câmara. 

— Guando — acentuou — o 
equilíbrio se rompe, o Gabinete cai 
ou cai a Câmara. Cai o Governo. 
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dando lugar a outro que se or­
ganiza em seu lugar, de csmfov-
midade com as tendências da 
Câmara, ou cai a Câmara, dando 
lugar a outra que será eleita e há 
de refletir as atuais tendências do 
eleitorado. 

Sobre a alta função do Presi­
dente da República no sistema 
parlamentar, "por alguns tida 
como meramente decorativa", o 
senador gaúcho, lembrando en­
sinamentos do "mestre Raul 
Pila", ressalta que "sendo ó 
presidente, num sistema, o chefe 
da Nação v. no outro, também, o 
chefe 4o governo, claro é que neste 
sistema tem ele maiores poderes 
que no primeiro. Mas — comentou 
— são poderes que lhe ames-
quinham a autoridade e lhe su­
primem a majestade". 

— "A um espírito grosseiro e 
autoritário não ha de seduzir mais 
o papel de inferior, que o de man­
dar, mas o de valer pelo bom 
provimento dos cargos, que o de os 
distribuir, mais o de arbitrar, que 
o de jogar; mas muito mais ele­
vada, muito mais delicada é. por 
certo, a função no primeiro caso. 
que no segundo. Assim, na re­
pública parlamentar, a presidente 
do Conselho chegam muitos e 
relativamente mocos; â honra, 
porém, de presidir a República, 
poucos são os que podem aspirar, 
porque tais cargos se reservam aos 
que. por seu passado e seus 
predicados pessoais, fizeram jus â 
confiança integral da Nação". 

Vários — concluiu — são os 
casos de grandes políticos que não 
conseguiram a suprema magis­
tratura, apesar de a haverem 
pretendido. Basta citar, cm Fran­
ça, Clemcnccau. ao qual faltavam, 
ainda no último quartel de vida, a 
serenidade c o equilíbrio para a 
investidura. Pode-se dizer que a 
alta dignidade chegam somente os 
que se purificaram das paixões do 
poder • sublinhou. 
ALTERAÇÕES PROFUNDAS 

Por sua vez. entende o líder do 
Governo no Senado. Jarbas Pas­
sarinho, que. para o aperfei­
çoamento do regime democrático 
representativo, há que introduzir 
algumas modificações de vulto na 
organização política nacional, A 
primeira delas, a seu ver. se refere 
ao processo de eleições para 
Governador e Presidente da 
República; 

— Nflo importa - diz ele • que se 
direia ou indiretamente se faça a 
escolha. O importante c que seja, 
no caso de indireta. diversa do que 
hoje se dá. Deve caber ao colégio 
eleitoral a livre escolha, através de 
um processo que inclua a apresen­
tação e registro de candidaturas 
diversas e a correspondente cam­
panha eleitoral, com a apresen­
tação das principais ideias de cada 
um. Por outro lado. em vez de a 
eleição fazer-sc por um colégio 
eleitoral, cujos membros estejam 
em fim de mandato eletivo. melhor 
será que o seja por uni colégio 
constituído dé mandatários do 
povo. que seja de eleitos que fi­
zeram suas campanhas já articula­
das com a campanha dó candidato 
a governador e a presidente, pois 
assim será ahsolula a legitimidade 
do poder a ser transferido. 

No tocante à defesa do Fstado 

Democrático, Passarinho salienta 
que todas as democracias eo: 

nhecem os poderes de emergência, 
"mesmo a norte-americana. até 
mesmo a suíça", e lembra que. 
alualmentc. o Presidente da 
Repúbi.v» pode decretar: 1) 
medidas de emergência, por 60 
dias. prorrogáveis uma vez. por 
igual período; 2) estado de sitio, 
por 180 dias. prorrogáveis; e 3) es­
tado de emergência, por 90 dias. 
prorrogáveis uma vez por igual 
período. E sugeriu algumas al­
terações: 

— Somente o estado de sítio é 
submetido, dentro de 5 dias a con­
tar de sua decretação, ao Congres­
so Nacional. As medidas de emer­
gência são do critério do Presiden­
te da República, que delas deve 
dar ciência ao Congresso, no prazo 
de 48 horas. O estado de emergên­
cia requer seja ouvido o Conselho 
Constitucional, constituído do 
Presidente da República, do Vice-
Presidente. dos Presidentes da 
Câmara e do Senado, do Ministro 
da Justiça e de um dos Ministros 
militares. 

— Se - prosseguiu - ambas as 
medidas, como já o é o estado de 
sítio, fossem submetidas ao re­
ferendum do Congresso, desa­
pareceria completamente a con­
taminação possível de arbítrio pes­
soal do Presidente da República. 
Oulro não é o dispositivo da 
Constituição espanhola, de ou­
tubro de 78. constante do artigo 
I Ib. segundo o qual: 1) o estado de 
alarma (corresponde às medidas 
de emergência) não poderá ser 
prorrogado sem autorização do 
Congresso e tem o prazo de 15 
dias: 2) o estado de exeeção requer 
prévia autorização do Congresso. 

— Talvez - completou - a 
adoção do mesmo critério de 
prorrogação das medidas de emer­
gência, dependente de autorização 
do Congresso, c a submissão de es­
tado de emergência ao referendo 
do Congresso, que o aprovaria ou 
não. fossem um passo a ser dado 
no aperfeiçoamento de nossa or­
dem democrática. O Estado não 
ficaria desprovido dos instrumen­
tos de execução imediata, mas só a 
representação popular seria capaz, 
de legitima-los totalmente. _ _ _ 

De outra par», Passarinho pas­
sou a falar sobre "direito de livre 
associação c de greve", Entende 
ele que o direito do trabalhador 
sindicalízíif-se deve ser livre, 
"porem, nflo deve ser universal. 
Há • justificou • atividades. como 
as militares c paramilitares e 
aquelas relacionadas com certos 
tipos do serviço público, que nflo 
podem contemplar a hipótese do 
sindicato, do mesmo modo como 
deve ser preservado o direito in­
dividual de nflo sindicalizur-se", 

A greve, para o líder governista. 
é um direito do trabalhador, nos 
regimes democráticos, "mus -
frisou - a lei deve regulamentar es­
se direito de maneira a ordenar os 
dissídios colctivos e preservar a 
comunidade, quanto aos serviços 
essenciais". 

Sobre o processo eleitoral, lem­
brou Passarinho a existência de 
projelos prevendo a substituição 
do voto proporcional pelo voto dis­
trital «HI de um sistema misto, cm 
que a representação popular seria 
constituída, na Câmara dos 
Deputados. Assembleias Legisla­
tivas estaduais e Câmaras de 

Vereadores por uma parle de 
mandatários eleitos segundo o 
princípio da representação pro­
porcional e outra por aplicação do 
princípio majoritário, em distritos 
eleitorais, em proporção variável 
conforme a câmara. 

Depois de alinhar as vantagens e 
desvantagens deste sistema, 
recordou que sólidas e estáveis 
democracias, como as anglo-sa-
xônieas e a francesa, adotam. com 
sucesso, a eleição por distrito, sen­
do que a França tem um sistema 
peculiar, une é o ballotage. e 
eleição em dois turnos, desde que o 
candidato não haja obtido maioria 
absoluta. "No Senado comentou 
- já defenderam a adoção do sis­
tema misto, homens como Milton 
Campos. Franco Montoro e tarso 
Dutra". 

Por fim. destacou que o aper­
feiçoamento de nosso regime 
democrático, deve ter. na devida 
consideração. a economia 
ou a reorientação de nosso neoea-
pilalismo. Segundo assinalou, "a 
política saianal. a preocupação 
com os inativos do serviço publico 
e a próxima remessa de mensagem 
criando a laxação sobre as_heran­
ças são alguns exempios significa­
tivos dessa orientação. Ao lado -
concluiu Passarinho - das medidas 
no campo da economia, a libera­

ção no quadro político haverá de 
marcar a estratégia de aperfei­
çoamento democrático, que es­
peramos alcançar no Brasil em 
curto prazo". 

ALTERNATIVA 
TÁRIA 

COMUM-

Por sua vez. o senador Franco 
Montoro (PMDB-SP). em subs­
tituição ao atual "modelo con­
centrador de poderes e de ri­
quezas", defende uma alternativa 
comunitária, caracterizada pela 
descentralização de poderes e de 
recursos, mediante o inrtalccimcn-
lo díis comunidades inlerme-
diárias que constituem a base da 
Nação. Não podemos - enfatizou 
• aceitar a exploração do homem 
pelo homem, nem a opressá.o do 
homem pelo Estado. Comunidade 
é u ideia -força de uma política 
humanista. Alternativa comu­
nitária.* uma nova ideologia", 

Essa nova ideologia, pregada 
por Montoro, parte da premissa de 
que ÍI pessoa iiumana • "e nflo o 
capital, o Estudo ou o Partido" • 
constitui o sujeito, o fundamento e 
olim da vida social. "Mas • res­
salvou • o homem real uãoé um ser 
isolado. Nenhum homem c uma 
ilha. Ele vive no seio de uniu 
família, E empregado de uma em­
presa. 'Estuda,numa escola. Mora 
num bairro. E associado de uma 
cooperativa. E membro de um sin­
dicato, de uma associação, de um 
partido ou de um chibe. E, pois, 
dentro de comunidades reais que 
ele vive e se desenvolve. Nas co­
munidades ele atua. E através das 
comunidades que ele pode 
participar da vicia de tixla a so­
ciedade". 

Conto realizar as transformações 
ou reformas de sentido comu­
nitário? indaga Montoro e cie 
mesmo responde que por dois 
caminhos. Primeiro, pela adoção 
de processos comunitários ou de 
participação. Segundo, pela defesa 
c fortalecimento das comunidades 
intermediárias cm lodo* os níveis 
da vida social. Para ele. adular 
processos comunitários significa 
empregar métodos de ação social 
com a parlieipução aliva dos 
membros da comunidade. 

r 

— Significa - ajuntou - ver em 
cada homem um ser capaz, de agir 
de forma racional e rcsponsáveC e 
não um simples ohjeto a receber 
passivamente benefícios e aten­
ções. Significa substituir o pater­
nalismo pela participação. 

Depois de observar que o Brasil 
está lioje diante de alternativas 
decisivas para o seu destino, ciadas 
mesmo em face ás dimensões con­
tinentais do País. a diversidade de 
situuçõçs locais e os valores huma­
nos de nossa cultura, o senador 
paulista e candidato declarado ao 
Governo do seu Estado reafirma a 
sua convicção de que "o modelo 
político brasileiro nao pode deixar 
de inspirar-se nas grandes linhas 
desse pensamento humanista e 
democrático". 

— A alternativa comunitária, 
representada por uma democracia 
participativa, surge, assim, como 
modelo politico e social capaz de 
responder ás exigências contem­
porâneas de novas formas de con­
vivência social, que favoreçam o 
processo de nosso efetivo desenvol­
vimento e respeitem os valores 
humanos fundamentais de justiça 
e de liberdade — assegurou Mon­
toro. 

Essa. na sua opinião, é a voca­
ção humanista do Brasil, "vin­
culada às raízes cristãs de nossa 
História e, por isso. incompatível 
com a exploração de massas 
humanas por grupos capitalistas 
ou sua opressão por ditaduras de 
qualquer tipo. País jovem, con­
tinuou, com população predo­
minantemente jovem, o Brasil 
inicia, em seus maiores centros 
populacionais, uma experiência de 
intensa participação de quase 
todos os setores da sociedade no 
processo político e na lula pela 
democracia, como instrumento de 
libertação e garantia de seu verda­
deiro desenvolvimento". 

Oue essa experiência seja "com­
preendida adequadamente e 
apoiada, para que os destinos do 
Brasil sejam lixados pelo povo 
brasileiro, que quer ser senhor de 
seu próprio destino", é o que es­
pera oscilador do PMDB paulista, 
para quem "milhões de brasi­
leiros, sofrendo terríveis privações 
e colocados, ainda hoje. à margem 
dos benefícios da civilização e da 
cultura, têm o direito de esperar 
que aqueles que conhecem seus 
problemas assumam o papel his­
tórico de falar pelos que não têm 
voz e de abrir os caminhos da jus­
tiça para que todos os homens 
possam caminhar". 

PARTICIPAÇÃO ABERTA 

Por fim, o professor Manoel 
Gonçalves, depois de fazer uma 
aprofundada análise acerca da 
Democracia e de sua institucio­
nalização no Brasil atual. conclui 
por observar que "o modelo de­
mocrático a ser posto em prática' 
no Brasil deveria ser aperfeiçoado 
com algumas das lições da Ciência 
Política. Deveria ser. como às 
vezes se insiste com certo exagero, 
um novo modelo". 

— De fato. — frisou — apri­
moraria o novo modelo a parti­
cipação aberta, isto é. não com­
pulsória, no processo político. 
mormente no eleitoral. Hoje. 
obriga-se todo o povo. inclusive a 
fiação desinteressada, a participar 
das eleições, sob diversas sanções. 

Na sua maneira de ver. a 
Democracia não ganha com isso. 
"Ao contrário — observou — ela 
simplesmente incha com esses 
votos inconscientes, não raro 
determinados na boca da urna. 
por um irracional qualquer". Por' 
isso. entende que tornada faculta­
tiva a participação "certamente se 
elevaria a qualidade desta". 

Igualmente, emende Manuel 
Gonçalves que. para que se resta­
beleça dentro do possível a selcção 
de convívio — "que. na lição de 
Montesquieu. é a base da re­
presentação" — conviria adotar 
como sistema eleitoral o distrital 
misto, ou "alemão". "Guardar-se-
ia —- ressaltou — do proporcional 
a representação das grandes 
correntes na medida de sua força 
eleitoral, mus, ao mesmo tempo, 
dar-se-ia ao eleitor a possibilidade 
de escolher, nos distritos, entre 
pessoas que conhece, de experiên­
cia vivida". 

Isto, a seu ver,- inclusive, di­
minuiria a influênciu dos meios 
audiovisiiuis de comunicação de 
massa, as manipulações da propa­
ganda e a própria corrupção do 
dinheiro, 

De mi iro lado. Manoel Gonçal­
ves c de opiniflo de que os partidos 
políticos mio deveriam ter o 
monopólio eleitoral de que hoje 
gozam. Deveria, no seu enten­
dimento, existir a possibilidade de 
candidatos independentes dis­
putarem eleições. A obrigatorieda­
de da participação por meio dos 
punidos, pura cie, apenas os "in­
cha", levando-os a abrigar ele­
mentos que não partilham de seus 
ideais, mas a eles foram levados 
pela necessidade de uma legenda. 

Ao concluir sua linha de pensa­
mento. Manoel Gonçalves acen­
tuou ser preciso observar que. em 
vista da fase de desenvolvimento 
por que passa o Brasil, não parece 
possível definir-lhe um modelo 
definitivo: 

— As mudanças uccleradus no 
quadro económico e social re­
comendam prudência nos ohje-
tivos e moderação nas soluções. 
Necessário, por isso. é guardar 
suficiente flexibilidade para que se 
implante, por aproximações suces­
sivas, a Democracia Ião desejada. 
Do contrário, corre-sc o risco de se 
ter Democracia demais em relação 
ao momento c às circunstâncias, o 
que certamente fará com que. logo 
a seguir, se lenha Democracia de 
menos. Como tudo no Universo, a. 
Democracia não se faz num só dia) 
— concluiu. 
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